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0 COMMERCIODE S AO PAULO 
ANNO XIV A M I C W A T V B A M 

Anita 30000011 •amestre. . 1 0 ( 0 0 0 

Es t range i ro • Betados 4o Norte, S 0$ 

SÃO PAÜLO- -Sexta-feira, 9 do março de 1006 
l i C S l i l R O T A T I V A S D E M A 

a teminam uo fim de junho ou dezembro 
E S T E R E O T T P A D O E I M P R E S S O E M M i C O U I R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

Ai astlijnaliirai comeram em qualquer dia 

RBDACÇAO E OFFICINAS 

R u a d * B . a a a t o , 3 5 . 

T E L E P H O N E , 6 3 0 

2 3 3 

NUM. 4624 
0 CAFE' 

0 mercado d» "avre abriu hontem 
a 48 114 para março c 4'J 3|4 para se-
tembro i llanihurgo, a 39 para mar-
to e 40 I|1 para setembro; Estados-
Luldos, » pontos de alto. 

Ao 'meio-dia: [lavre U4 de alta, 
Hamburgo, lualterado,a l|4 de alia Es-
Udos loldos, inalterado a II pontos de 
alia. _ 

UNDIAIIY, 8 

Foram rrcelildas lioje, durante o illa, 
ca fhtaçSo da Companhia 1'aullsla, 
«i sla cidade. 5.906 saccas de cale, 
«ilido (.851 sacras despachadas para 
fantos e 1114 «accas para S. Paulo, 

SAMTOS, 8 
Mrrrado, estável. 
Base. «I10U. 
Vendai, 11.819. 

' Vindas em- 7 de mano de 190C 
Eslados-lnldos. 19.000. 
Ilavre, 33.000 saccas. 
Hamburgo, 8.0U0. 

CaK lialdeado no dia 8 : 
Ka Paulista, 5.810 saccas. 
l*a Sorocabana, I MS. 
f.ampo Limpo,— 
Braz, 181. 
Pary e S. Paulo, 3.41 
Tolal, 11.501. 

Cale lialdeado: 

Tesde 1* do mez, 69.304. 
Dtsde 1° de jullio, 0.131.710, 

Entradas S —3—00: 

Entrada. 7.878. 
Desde 1* do mez, 09.817 saccas. 
Desde 1' de julho, 6.130.533 saccas. 
Mock, 874.ICO saccas. 
II f dia, 3.729 saccas. 

Paula, ICO réis. 

Embarques 7—3—00: 
Embarcado, 23.13i, 
Despachadas, 3.1m5. 

Em rfual data de 1803 : 
Entradas do dia, 9.579 atccaj. 
Desde 1* do mez, 88 199. 
DfSde 1' de Julho, 0.079.745. 
Stoek, 1.398.077. 
Media, II.099. 
Sahldu.s, 37.001. 
Base, 18.00 
Cambio, 13 !5|32. 

Café baldendo, 7.790 saccas. 
. embarcado, 26.809 saccas. 
. despachado, 14.r<;8 saccas, 

HO . 8 

Entradas em 7: 2.912. 
Deide i« do mez, 33.039. 
Desde 1" do julho, 2.311.114. 

Embarques do dia 7 3.730. 
terçado, cslavel. 

Entra- n de vapores: 
1 Sul <Provence>. 

» • »Ctitll». 
» > .Crouz Prir.cei, 

M e r e n d o * r * t e a n ; i » l i ' o 8 

FitUanmlci rm 7 dc março de 1006 
Ilavre, 4S, 49 l|l. 
Hamburgo, S.-i 3|4, 10. 
Estados Inldos, 5 dc alta. 
Cota-lo, 0.9». 
Dlsponlve', inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

/ I t r lvrc i f T/i Hdemarode 1000 
llavie, 48 1|4, 19. 
Ilan I urgo, 39, 10 1|1. 
Eslados-lnldos, 8 de alta. 

Acntlo-dla de 8 de março do 
JU6 : 

IlaTre, Inalterado l|4 de alta. 
Hamburgo, inalterado 1|4 dealta. 

M o v i m e n t o d o e « ( é n a 

6 « r o t - n b a n a 

t f i r i i rrgadis em S. 
Paulo e P. Choves 

taldradas cm í.ao [ auto 
para S. P. fi. _ 

taldradas eni Jnndlahy 
j t ra s. r . it. 

1.115 sc 

2.685 

191 • 

Total. . 3.891 

IJUIIEXUA IT CAH.ESI7 liF. SI AS'_0 

SreçOu Scrccatana 
CHé m carros. , . 11.077 
Caie cm armazéns. 

saccas 
1.239 12.910 

ífrfflo Ytuana 
f i k »m rerres. . . 718 saccas 
Csl( em armazéns. . 7oi l . t*2 

K c n d l n i c n t c x i f i s e a e s 

Pereledorla : 
Experta^So . . . . 
lmíoilos 
litaniplltiüs 

Total 

8:812í>!80 
112*754 
108»Í00 

9:103|630 

Em ê ual dala de 1903: 
Ileudeu. . . i0:70880<;l 

AüaLdrga : 
fapel 
Ouro 
Consumo. , . , 
Veiba 

Ilrrnça . . . . 
itampllbas . , , 

Tolal 

89:ill8liit 
úl .111*1140 
3:535*875 

74l«75u 
eiKlfHK) 

2:800»7u0 

I55:I03|8B9 

Em rgnal dala do 1905 : 
Pendeu. . . 130:4081917 

Vu I ck a n r o 
Isxss r.i.e vigoraram boje, para va-

li t curo da AUaudcga : 

London Bank 10 
Blvet Ha te 10 
Comn.erclo e luduitrla.. . i s 
Haoco Aliem 3o 16 
Taxa de Cobran;a 16 l|lo 

I x p o r t a d o r e s 

helarlo dos exportadores <|ue pa-
garam direitos boutem ua Becebedo-
rla : 

Prado, Chaves & C 
Theodor Wlle 4 C 
Krlscb & C 
Çnnha Boeno A C , . 
Fedro dos Sautos. 
Zerreiiner Blilow A C 
Wilson Sons 4. C 
i a m A Carraresi 

M. r;ulmar9cs 
Antônio Carlos da Silva . 
FM Martluelll St C 
» Rooes 
teorg» W Ennor 
•arbosa 4 C 
Ferreira Júnior & Saraiva. 

Pupo de Moraes 
J Pinheiro 
1 E liuInarJes A C. . 
C P. Vianua 

3 105J'HNJ 
XUW35S 
1.8«7»'J6t< 
1:243» 0» 

40tM) 
37»778 
J.iJOOO 
22|5,>0 
12*900 
I5|>1UU 
14*700 
8J7H. 
7115! 
M l / i 
4»4"Q 

3*300 
1*7» O 
l«IOO 
3470" 

O C A M B I O 
O Londan and Blver Plate Bauk 

afflxou hontem, por todo o dia, a ta-

bella de 10 l|IA, e, os outros bancos, 

a de IG 1|8, Isto com cxcepçüo do 

llanro Commerclale Italiano que ado-

ploii a dc 10 3|!0 d. sobre I.oDdres. 

0 nosso mercadode cambiaes abriu 

hontem estável, vigorando nos diver-

sos bancos a coInçHo de 10 H|10. 

Momentos depois, alguns bancos ne-

gociavam na base de 10 i|4, taxa es-

ta i|ue, logo ein seguida, foi alterada 

paru 10 :t|lo, em vista da Indecisas 

do mercado. 

A's 2 1|2 horas da tarde, « The 

llrltlsh liank ol South America e I.an-

dou and Brasillau Bank j.i sacavam a 

1G i|4. 

No •rerraineutu do marcado, en-

tão, vigorava ger.ilmcnto uas bancos a 

colação de 10 l|i. 

O movimento dos ncgoclos feitos du-

raule o dia foi p;i|Ucno. 

Os exlreinos foram de 10 3; 10 a 

10 1(4. 

Os scl ernnos foram hontem nego-

ciados pelo - Banco Commerciale Ita-

liano», «Braslllanlsche Bank filr Üeuls-

cbland>,<I.ondon and IIIver PlataBank, 

e .Banco Italiano dei Ilraslle» e casas 

de camblacs, r.o preço de I5IÍ00. 

A' laxa de 10 3|IG, que foi a oíll-

clal de honlcni para letras a 90 dias 

a VlMa, a libra esterlina va!» 14SS20, 

o franco, 1'íüO, o marco, $728. 

A' vista, 10 l|32, a libra valn 

Ilf912; o franco, W94; o marco, «73:1, 

a lira, 13.15; cem r<iis lortes, (521, o o 

dtllar, 3(079. 

I A ü ' B A T E 

Era de esperar que os Ires presi-

dentes so prouunclassum depois do 

discurso proferido pelo dr. Affonso 

.Moreira, cujas palavras altluglrum a 

personalidade de rada um ilolles i a 

esplicra da administração dos seus 

Eslodos, dl/.endo dos seus actos de 

benemerenelu, referindo-se ao assum-

pto daquella reunião em que eram 

alvo de todos os olhares, envolvendo 

eniao todos os corações na esperança 

de que os seus seuthnenlos palrlotleo» 

iam 40 rerrti<T-n»q,i«l!c -\oincnl». 

E de facto, concluída a oração, brl-

Ibaule do Inspirado moço que des-

lumbrou quantos o ouviram & mesa 

do banquete de Ta u ha te, nJo se fez 

esperar a palavra aulorisada do pre-

sidente deste Eslado. 

S. exa. revelou no correr do seu 

discurso, dito numa entonação de voz 

Urine, em phraies bem pensadas, o 

a Io valor que muitos commlgo que 

escrevo e»ta» lelras, eslavamos lon;c 

do suppúr do seu tino administrativo 

assim confirmado de Improviso, cor-

reipoiiJeudo ás afl.rir.açoes do dr, Af-

fonso Moreira. 

Ouçu de ha multo o murmurlo do 

vozes que applaudcm o governo do 

dr. Tyldrlçi, leio na lmpreusa bem 

orientada, os justos eucomios que 

lazem a sua proveitosa administração, 

mas estava longe de pensar que s. 

e\a., num momento, por palavras 

que as mois das ve/.es provocam laila 

de presença de espirito a quem a s 

prolere, trouxesse a convicção aos 

quo as ouvlain que « dlllicil eucoulrar 

no muudo luteileciual dos homens po-

líticos quem esleja lao liem talhado 

para o governo de um EslaJu como 

eslt, numa phase de crise como a que 

atravessamos. 

Estou certo de que os proprios pre-

sidentes, que alli se achavam, dos ou-

tros dois Estados, alheios ati* um Ins-

tante do que poderia ser essa revela-

ção de um estadista quo tinham na 

melhor couta, mas que i,ao esperavam 

que assim manifestasse o seu alio va-

lor no espinhoso cargo que exerce 

llcaram, desde essa hora, convencidos 

de que, a l ím do que suppunham, vai 

o grande prestigio do presidente de 

S. Paulo. 

N,1o Importa que taxem os espirites 

prevenidos e pessimistas de exaggcra-

dos estes diaeres. 

N.1o o «lo, posso afiirmal-o, a me-

nos que nao tenham valor as opliilftej 

de homens criteriosos que l& so acha-

vam no banquete dn Taubalò, que ou-

viram o discurso patriótico do dr. Tl-

blrlçl e que nüo fogem do e jnfessar 

que as disposições do presidente pau-

lista nao s.lo outras mais do que ele-

var este Estado no período do seu go-

verno, sendo o pouto principal, deau. 

te da riqueza que se nos depara no 

seio fertillsslmo, a valorlsaçao do café. 

Ouvidas e aplaudidas as suas pa-

lavras, que calaram not espíritos sen-

satos que as ouviram, levautou-se 

àquella mesa lllumluada de lado a 

lado, numa confusão de luzes que alli 

estavam—umas combatendo as trüvas 

da uoite, outras, de olhares selulll-

lantes de mulher numa contemplação 

poética e suave, e, finalmente, outras 

de ceretiros prevlleglados, cheios de 

Intelligencla no convívio polillco que 

se celebrava, levautou-se, digo, o dr. 

.Nilo Peçanha, presidente do Estado do 

Rio, fazendo ouvir as suas phrases 

partidas do seu coração patriótico, cheio 

dos grandes sentimentos que o tem 

elevado no conceito do povo brasileiro, 

Ainda «stou ouvinds. possuidode,-

sa agitação nervosa que se experi-

menta do* accúrde* suaves de uma 

musica divina, as palavras memorá-

veis do sea discurso 

O palz p6d«, quer t der* conseguir 

a valorliaçlo do rafe, disse ell*. 

Quem ba de duvidar, portaalo, da 

sorte que espera a lavatra depois de 

lautos dias, da tantos annos, em que 

ella se lein visto assoberbada, a bra-

ços quasl com a miséria, ouvidas 

essas palavras proferidas por quem 

teve o grande poder d* fazar mais do 

que concorrer para elevar o preço de 

um produeto do nosso torrão ulierrl-

mo, que foi transformar um Eslado 

arruinado num dos mais poderosos 

terrllorlos da Bepubllca > 

Acredilar, portanto, deantn do pro-

nunciamento sincero de homens como 

os presidentes dos Ires Eslados re-

uuldos no Convênio, que uto tenham 

um bom resultado os seus esforços 

para a valorlsaç.to do café, que scr& 

o ponto lirial X crise que o palz atra-

vessa Ia tantos annos, i, franciuneu-

te, manlfestur uma opposlçto systhe-

matlea quo nao deve acolher multas 

adeptos, porque sao raros os que ulo 

estão convencidos dn que as cluusulas 

do Couvenio dn Tauhati- ha* dn tra-

zer os resultados esperados pelos q';e 

couliam nos elevados sentimento* de 

patriotismo dos que governam os 

Estados que mais tím "jUrldo, desde 

que a sua lavoura passou a nao valer 

cousa alguma, entre.'no ao desespero 

dos que vivem da sua producça» 

contemplando deuuimadot o cami-

nho da sua ruína que estava prestes 

a ser uma realidade, se n io fosse a 

apparlç-ao desse Convênio que Vrlu 

firmar o seu valor do pasmados tem-

pos. 

Depois do discurso do dr. Mio Pe-

çanha, velii revelar lambem os seu 

senllmeiilos reconhecidos d- gruüde 

estadista o dr. Eranclsco Salles que 

governa o grande Estado de Minas, 

que o admira nos seus mais longín-

quos recantos. 

E leve assim os applausos dos ou-

tros |uesidenle9, que mais ou menos 

se mostraram dispostos a um acefirdo 

nas hoz"s do Convênio sobre que Iam 

conferenclar, o liem pen-ado discuiso 

do dr. Aflonso Moreira. 

Foi a meu v 'r o ponto de parti-la 

para o lello resultado ila longa con-

ferência que se reallsou por uma nu-

lo toda ua cidade d-j Taubat -, 

A. M. 
sanam— 

Aoa ara. d«lay>dd».flaoaaa 

I Í C 7 Í DO D I A 

Os manes do Pousou o Mor.» 
tepin i- que deviam apon t a r a 
nola cli' i ioje cleante desua bcu-
ancioanl uf,{,<ii l';Ii'f du u;na iImii-

zella inorta sobre us aguas cor-
rentes do Tamandt ia le l iy . 

Uin mystnrio, uin romnnco 
talvez foi a existencía dessa 
crentura quo procurou a mort»», 
dentro de u m a noito horrenda 
decerlo, no seio p r o f u ndo dn u m 
rio. 

E nada so descobre sob i ü os 
diiK da or ig ina l suicida,- na 
nrcoccupação de to lo.s nesta 
nora que i ndagam por n jui e por 
alli, a saber so foi u n i a pa ixão , 
se l iouvo um coruçHO <iuuli|tier 
que nao soubesse co r responder 
aos seus ufieclos. 

Seria u m crime ' Seria u m 
des istre '{ 

Nem crime, nem desastre, 
se achava a pol.ro qitasi 
trajos menores. 

Quem nos d iz a nús n ã o ter 
ella deixado, em busca da mor-
te, o leito uiipcial, p re fe r i ndo 
aos oseulos fervoroso.s do amor , 
ao des iu iubramento do uma ca-
ninra perfumado, o der rade i ro 
o t runqui l lo soo u >, me lho r para 
ella talvez do que o q u e fosse 
d o rm i r no Indo duque l lo q ue 
não era, quem sabe o escolhi-
do do seu coração. 

Cousas de romance de que só 
poder iam dizer na nota do d i a 
que alii fica os manes de Pousou 
e Monlepin . 

Collflctorla fodm-a1. (ls Doscalvp.rlo 

O ministro da Fazenda baixou an-
te-hontem a seguinte circular, sob o 
n. «. 

• Declaro aos srs. delegados flsraes 
do 1 hesouro federal nos Ella los, para 
seu conhecimento e devidos eileltos, 
que cm dala de. to de novembro do 
uuno passado foi assignado ua dire-
ciona do contencioso do mesmo The-
souro o coulratu em virtude do qual 
o governo federal se obriga a ptigur a 
Compauliia Nacional de Navegação Cos-
teira a porcentagem de 4 °|„ pela ar-
recadação do Imposto de transporte, 
que a meima elTectuar, na forma do 
regulamento atiuexo ao decreto n. 
2.7:11, de II dn janeiro de 1M8, su-
jeitando se a liscalisaçii, do quw tiala 
o ilecreto n. 5.213, dc 4 de junho do 
1901, contrato esse quo já lol regis* 
liado pelo Tribunal de Coulas.• 

Rgvolt.il de Banta Cena 

Devia ter sido nomeado hontem o 
conselho ile guerra a que vao respon-
der os I>ii| lleados nu rovolla de San-
ta Cruz. 

lios 104 Implicados desproniluelados 
pelo conselho de Investigação 20 del-
:cs ir.lo a conselho de guerra, vlslo o 
sr.'comiiiaudanle do 1" dislrlcto nlo 
ler-se conformado com a nao pronun-
cia dos mesmos. 

() marliliilsla da fortaleza lamlic-in 
responderá a conselho de guerra. 

Impos to terr i tor ia l 

p ie 
cm 

Ao delegado lisral ilo Tliesouro em 
S. Paulo loram pedidas liiformuçi ei 
iciirca da syudlcancla de que foi In-
cumbido i,a i-o lectorla federal d" l'e-
lém do Descalvado o empre/ado re-
lendo em telegramma e as dblgene.as 
effectuailas pela policia loca'. 

Froniovões no exercito 

A commlssllo do promoções do exer-
cito devia ter assignado na sua reu-
nião de hontem a seguinte propos!a 

Na arma do infanteria: a capltíe s os 
1" teuenenUs lleraello Eeruandes I.i-
ma, Antoulo Francl co de Azevedo 
Vaile, por estudos, e Anloulo Bemvln-
do liamos, por antigüidade.e graduan-
do nesse posto o t ' tenente Ciianaue-
co Antônio da l outoiira; a 1" leueu-
tes, os 2 • Manoel Carlos Sampaio, C-ili-
railo de Oliveira Caxleuse, por anti-
güidade, e Fernando do Meu .̂ros, por 
estudos, a 2o teneutes, o alteres aluin-
co llomão Verlano da Silva Pereira, e 
o aspirante u ofliclal Sauliago An-
il reolle. 

EnlrarJo para o quadro ordHarlo 
os seguintes 2' tenentes er.Cdleute,: 
Manoel Alvares Corrêa, Francisco Pi-
nheiro, Américo dn Campos, João Jo-
vluo Marques Júnior c Buiijanuu Se-
nadousada. 

Na arma de eavallarla: a 1' leuen-
te, o graduado Hlcardo Bi uni da Sil-
veira, por antigüidade, e a 2 le.ieule 
o alleres-alumno llozendo Carr.es. 

Eulrarlo para o quadro os 2' tenen-
tes excedentes Antônio de Sousa Pa-
checo, Seln.ubrluo Alvares de Oliveira 
e Juao Pedro Vlceuzlo. 

No corpo de saode: a capitão, me-
dico de i classe, o graduado dr. 
TheotoalJ Coelho de Cerqueira llrilo. 

Hospi ta l do Iao lsmento 

Foi exonerado do cargo de portei-
ro do Hospital do Isolamento da ca-
pital o sr. Francisco de Lima. >*udo 
nomead i para substituü-o o sr. Ben-
jamim de Azevedo Dias. 

Ma t r i cu l a t m eaoolaa 

O sr. ins|>eclor do Tliesouro, em 
resposla ao olliclo do collector ile Ca-
juru, de 5 do mez. passado, declarou 
que, se a fazenda a que elle se refere, 
foi occupada por um dos muitos só-
cios, dewr.i o mesmo coileclor lançar 
o Imposto em nome desao occupante 
e tirar uoi s-i recibo de talão: mas, 
se a fazeu Ia nao IZ.r orcupada pelos 
condominos, extrahira euiao um co-
llheoinenlo de recibo | ara eida uin 
ii s co-propi|.|arlos. requesllundo do 
Tliesool'o os talões nece.sarios. 

P a j u i a de casams.ito civil 

E'n resposta ao olliclo de 22 de fe-
vereiro flud i do collector de llapo-
raii-a, o sr. insperlor do Tliesouro 
declurou-lne que os pajiels refereutes 
ao processo de casamento civil nao 
estão sujeitos ao sello estadual. 

Grande perigo em S. Pa.ulo 

O Jornal do Comm?r<'io de lionlem 

traz. e.sla r.iria : 
<Ita.ressou de S. Paulo o sr. dr. 

Francisco Fajardo. 

Na sua digressão pelo o<'-stt\ l-ve 

occasl.10 de lazer uma nlis-rvaç-lo 

medica que leulto o conlrlstou. 

1'oda essa mn;niliea região cafeelra 

Cs11 dominado, nau do hoje, mas dn 

ha multo teaipo, segundo o Informa-

ram, pela terrível endcmo-eplilemla 

da 0['lilalniia pu'ill iila lr<:rho orn, 

moleslia li-oplcal, Imporlaiia i;o m sso 

palz, onde encontrou opllaius coi.dl-
tfftpi p—... - mu .ln.fliir.hHlir.il7, e 

vni-se alastrando cada vez mais. 

O sr. dr. Fajardo viu cusos desde 

o periodo inicial, agudo, até a con-

juuclivil • granulosa e perda da vi-

s.lo. Neste ultimo caso. o doente, qua-

si seo pro um imniigrante, consegue 

obter recursos para voltar ao seo 

palz natal o com o seu Infortúnio le-

va a - meu II,o lampo Informações pou-

co üsoujr.ras das condições do Súlu-

bridade tia nossa lerra, documentan-

do taes in orma. ies com a sua pró-

pria cegueira e de-.-e modo produ-

zindo em nosso desfavor uma Im-

pressão, cujas cousequeuc.as não o 

dlllicil Imaginar. 

Nns crlenças, a proporção de tal 

ili-reçao, cm algumas Cilouias, 1 de 

ce.olo por ci nlo: calcule se a sua de-

vastação. Trata-se de uma moleslia 

tropical, conhecida lio l.gyplo, ua 

Índia etc. 

Dando esta Impressão de t;m me-

dico observador que no c*sj clinico 

nao so 11ritiia a estudar a moleslia, 

mas enxerga t.vnl em a extensão do 

inal que ella pode causar ao nosso 

paiz—tí nosso Intuito chamar para 

esse facto a atlençAo do governo de 

S. Paulo. Esperar mais lempo para 

debellar esse llagello c permltllr mais 

um u.otlvo de dlliamaçlo do uô so 

paiz rom a conseqüência Inevitável 

de desviar delle um dos irelhores 

immlgranles, qual ú o italiano. 

Parece que medidas snnlhirias eili-

ra-.es e enérgicas se Impõem neslo 

caso.' 

Ba ixa do aorviço 

Procíaa&o doe Paaaoa 

O dlreclor do grupo escolar de Iha-
tuba esta auetorisado a prorogar por 
ruais 10 dias a matricula naquelle es-
tabelecimento—õell» o ped'do>—foi o 
despacho uue teve o requerimento do 
sr. Bento Braga, pedlado a matricula 
de uma filha no grupo escolar de 
Piadauionhangaba. 

Foi Indeferido o requerimento do 
sr. l .uli Carpineill, pedindo matricu-
la de uma Olha na escola comple-
mentar V Itaseti aluga. 

•eallia-se lioje. as 4 I|2 horas da 

t lh l i , a procissão do Senhor dos Pas-

sos, que sahlra da Se Catliedral, ob-

•rvando o seguinte itinerário 

ua Marechal Dcodoro, praça Dr. 

Mendes, rua lliachuelo, largo de 

nclsco, ruas S. Bento, lloa-\ls-

oiarlo, (Juirue dr Novembro, Pa-

o, Inrgo do Palácio, rua do Carmo' 

Irascssa ds Se e largo da Só. 

íréjarao os sermões do Enconlro o 

rejfm*. arcypreste couego Ezecblas 

Cdsao da Fontoura, e o do Calvário 

o iwmo. arcedlago dr. Francisco do 

Paula Itodrlgius. 

80 serio adinillldos aiyos dc enle-

mfnte vestidos c que n lo precisem de 

ser conduzido* pela inflo. 

Poi dellberaçlo da Me.a Adminis-

trativa e approvaçto da nocloridade 

dfece-ooa, os Passos do Ca!vario se-

r l l na, egrrjas dos Keiuedlos, S. fiou 

ça|o, S. lleuediclo, Ordem Terceira de 

S. Francisco, em cujo - largo dar-se-l 

o lermão do Encontro, S. Bento, San-

uVheresa e P. Pedro, onde sera o 

Calvário. 

Cai-de;.l ArcGvard a 

cardeal brasileiro d. Joaquim Ar-
terde e.nl.arcara no di i l", cm ije-
•a, a bordo do paquele Hardeina. 
tua eminência recebeu e:n Itoma 
phailtes maiiifestaçfles de sympa-

'oram-lhe olTerecidos vários ban-
quetes e em sua honra se reallsaram 
lulnierosas recepções. 

Ante-houlein, na celebre abbadlade 
Saiilo Anselmo, no monto Aveiilino, 
realtsou.se um grande juntar o : ir;i-
do pelo tl bade primaz da Orde n dos 
.Boiedlelinos ao em-iieai Arcovr le , 
sendo convidados os membros da le-
UA-lo brasileira e o ministro da ilel-
| p , junlos a , Vaticano, os I ispes do 
rara e do l.uxembur.To e ootros p e-
lados. 

C abliade primaz levantou o brinde 
de honra ao cardeal Arioverde, e.ji-
land • os seus mer.tos pessoae-, |ef.(|-i 
iMfliem f hrases encomiaslicas no go-
veiiio, a ll -j-ublica e ao povo do lira-
•II? 

Conselheiro La iupra ia 

Ò rr. con elheiro Camelo Lampreia, 
•njlluiio do Portugal, em arc irá boje 
para a Europa. 

f?- e\c. sua família desc-r.lo hoje 
dc Pelropolls pelo Irem'das V l\2 ho-
ras dt inaiiha, c na eai.n.olo da I rai-
xitis loii.m 'io a lancha qoc ' s condu-
seírí para lordo do paquete Pr . I.i-
ltlJ'rifdrir!'. 

—0 sr. presidente da itepublra of-
fere.ro ante-honlem um janlur de 
dflfi"! ao -I. I- 1. elln-li-j Call.tl-/ 
Eeçipreia e a sua família 

t C li-ta de Nii.tuvalissjSo 

sr. miiiisiro ua justiça eniTiii o 
sr. láerctario do Iirterlof; o requer! 
meiito e mais pa; eis com que prde 
caria de nalurallsi>çao o sr. Jo.'io de 
Andrade Souto. 

—Esiio na ser. tara d i Interior as 
curtis d- naturalisaçSo dns srs. Item-
Iteiiiiuit n A. Io.Io Francisco llalphelo. 

Gr-upo sacolar c!e Tatc l iy 

A direciona d Serviço Sanitário, 
vai atiemlcr o dirrcl ir ilo grupo es-
colar de Tfttuhy. 

TabalTo-aato de Sorva " c j f r i 

Rol ncceifa, por aeto de lionlem, a 

despiencia que o sr. José' Koul'ae.10 

P.ilair» dn Amorlm apreseulou do 

raiao de r tabeiliao do notas e anne-

xo* da coaiarca de Serra Negra. 

Pvoinotoria de I g u i p e 

Por aeto de lionlem, fil iiomeado o 

sr. DrausIuMorelra Coelho para promo-

oniarca de Iguape, na 

Impos to «obra o cap i ta l 

Ao sr. administrador da Recebedo-
ria da capital o sr. coronel Luiz Gon-
zaga Azevedo, luspertor do Tliesouro, 
declarou que, de accírdo com as di-
versas decisões do sr. secretario da 
Faz.«nda, o Imposlo sobre o capital 
particular empregado em empréstimos, 
reeabe sobre lodo o capital que ac-
tualmente estiver empregado deste mo-
do, embora o titulo ou escrlplura le-
nha sido passado em data anterior a 
promulgação da lei u M de i de 
agosto de 1901, porque, como mais de 
unia vez tem sido declarado, este 
imposto tem sido lançado, lomaudo 
por hnse o capital que exlsle elfsetj-
vamentn empregado o n 'o sobre cada 
operaç.lo que van sendo rea Isada. 

—O sr. Inspector do I hesoure de-
clarou lambem uo ;.r. collector de lio-
tucalú, em resposla ao s*u olliclo d" 
10 de fevereiro ulll.no, que os em-
préstimos particulares, mesmo lendo 
por garantias penhores agneo as, es-
iao sujeitos ao imposlo legal e que „s 
boteis e padarias, desde que tenham 
capital superior a HDm&iü", eslfto -u-
jeitos no Imposto sobre o ca;iilaí rea-
ilsado de ĉ sas de eoinmerelo. 

—Em resposla a uma consulta do 
coileclor de Araraquara, declarou o 
sr. inspertor ilo 'tliesouro do listado 
que ,a nscallsaçlo dos impoMos so-
l ip o cafutal, compete ao «ecretario 
da Fazenda, aos funccloiiarios u elie 
subordinados, ,,s auctorldades )udi-
eiarlas, tahelliaes e serventuário dn 
justiça., 

Impo i t os municipe.ea 

O sr. Inspector do Tliesouro do Es-
tado, em resposta ao olliclo dn 3 de 
janeiro lindo, do coileclor de iluvera-
v». declara-lhe que, do accõrdo-com o 
disposto no artigo 2' da p-l u. 3J2, 
do IS de juulio de I8P5, os empiega-
d is públicos fedcrac.s o;i esladuae, 
n.'io síio sujeitos a impostos muuici-
pi.es . assim, achAiido-se o CjliciTor e 
o escilv.Vi da coileclorla do l.sla io 
coinpreheudldos lie-la iilllnia classe, 
n.lo podem elles ser taxados com im-
postos munlclpaes. 

Hsfor ica da cecrataria de. .Juatlc . 

va:.i 

Vai ter 1 slxa do serviço o saldado 
da I ' b£laliiáo, Francisco Antônio 
Martlus. 

AcçKo contra o E«tado 

O sr. secretario da Justiça enviou 
ao do Interior o seguinte olliclo : 

• Traiismiltlndo-vos cupia do Incluso 
oHiclo do sul-pr,.curador geral doEs-
toili), acompanhado dn uma coiitra-fc, 
referente a uma acçHe ordinário pio-
po ia contra a ra/.eu4a do Estado 
pelo sr. dr. Cario* Marcondes dr To-
ledo l.ns«a, ex-profesior da francez 
da Escola Normal, soIiciliCT.f os es-
elareelmentos necessários a!Tm de que 
aquclle fuucclonario possa o :erecer a 
eontislaçlo uo prazo legal • 

Conferencia com o aecret-irio 

da J u s t i ç a 

O sr. secretario da J..,tiç.» convidou 
os direct res da Penilen Iar a, da Ca-
deia Publica, do Instituto Disciplinar 
n o presidente da Junla Commerclal 
a comparecerem um» vez por semana 
lia secretaria da Justiça, afim de con-
fereiiciarcin sobre o servi o a seus 
cargos 

Dealttencia de oíficio 

O sr. sec,etário da Justiça a-slm 
despachou o requerimento em 
sr. Arthur liomes, seiuudo 

TI quo 
taheil eilllo 

Taluliy, apresenta d' slstencla do ofti-
cio—'Ao sr dr. juiz de direito da 
comarca dc Tatuüv para que se sirva 
lofor.i ar e devolver > 

En t rega de d inhe iro 

\ai ser entregue a quautla de 5'> « 
a ca.U um d- s drs. Ascanlo Vlllas 
B jas e Anlonlo Francisco de Vascon-
cellos. 

Requer imentos -lesnae^ados 

tor da 

do sr. Jo.Vz Ferreira Machado. 

O quo ra i pela Rossia. 

Telegramrnas de IVtersburgo ) ara o 
Jorkal • 

.ris camponezes Insurrecto* do dls-
liict > Kalchlnskv, ao que inferira um 
desMeho de Tlllis, submeileram-ae lio-
,e i , aucloridaies. 

• O /fius/,ie Mucii noticia que a po-
[,-i(aça.> dn Soudhzl, na aldeia de 
Chlclegolka amotinou-se e atacou a 
gcuilirinerla. 

As tropas luteivieram e b ml ardea-
farh os Insurrccp s. inala..' 1 dez prs-
sjais e ferindo multas outras.. 

«(0 chefe de policia dc Yarsovla foi 
sumeso das «nas funeções por hav; r 
dad» provas de Inépcia uo exercício 
do sen cargo.» 

Atole bomens armadas penetraram 
hofe no hospital dr praga e dalil reli. 
taram o sociahsla IladUc. que .eacha-
Ta em tratamento de ferimento* que 
rccflien nos recentes tumullos. 

Foi as.sigualada lambem oulra vio-
lência: novo iudiV idilos Invadiram o 
escnstorio da Companhia de l u v< 
Czpslochovva e alli mataram o dire-
ctor. • 

• o conselho dc Guerra reunido ern 
odcs.a pronunciou sentença condem-
liando -"ls artilheiros revolucionários 
d" J " « iü annos de trabalhos for. a-
dos e 2i outros Implicados ern motui-
a prls») simples nos quartéis., 

• No quartel de um corpo de gen-
danuena furam desi ol eri.,s 2 bom-

i lias carregadas.» 

Ko-ueaçlo d* professora 

Por d-rreto dc hoiilem, foi nomeada 

sra. d. Maria da i . lora iiiiaccarlni, 

paaa profe-jora da '1' escola de Mon-

te Alto. 

Escrivão de paa dt E. S. 

da Bõa Vis ta 

exercer o cargo do escrivão 

d^sz de Espirito Saulo da Bõa Vis-

t».?ai nomeado, por aeto de lionlem, 

o ir. Adhernar liodrlgues dc Faria. 

X,icea ças 

dr. secretario do 

o sr. dr. Cardoso de Almeida, se-

crelar.o da Jual.ça, esteve I.ontem em 

Pa aco, em conferencia com o sr. pre 

siJente do l.-tado, (ralando dr as 

sumptos re/erentes a reforma da se-

cretaria da Justiça. 

Apesar desta confcreuria, aluda U-.i.-

(em nao foi assignado o i:e ;eto que 

reforma àquella secretaria. 

Secundo coii.s'1 a un a folia ''a tar-

de, o pessoal dc-sa secretaria li- ara 

assim constituído 

Dlreclor, dr. Joaquim [lol crio de 

Azevedo Marques: vlce-dlreclor, dr. 

Henrique Coelho , cheiea de secç.ao, 

da l ", sr. Ciiristluo da Fonseca e da 

2", sr. Mede.r s Germano, primrircs 

<.ii i«>« trs. Pedra Deule Júnior e 

.icl.asiiao Moreira, -e. oudos olnslans, 

.Nortierto de Castro e Brncíenuto Se-

ckler . arnanueuses, Adolpho Carva-

lho, Muelo Monforle, Mario du Almei-

da e Silva c Hrrvvasky dc Cerqueira 

César, que -era removido da secreta-

ria do lutem,r : porle.ro, Domingos 

Pereira Vaz , continuo, Erneflo Ehc-

remberg. 

O i vencimentos meu aes dc--es func-

cloiiarios serio o sci uinti-e, [ elo que 

ouviu a mesma lolha 

Dlreclor . . . . 

\ lce-direclor . 

Chefes de srcç-V 

I rl i.clros oltlcla s 

Seguudos odlc.aes 

Arnanueuses . 

Porteiro . . . 

Continuo . . . 

Pelo sr. secretario do luterlor : 
De Antônio Ragglo Nohrega—Certl-

lique-se . de Jullo de Faria de son-
sa—Nada ha que deferir , de d. Maria 
Lulza dos Reis—Submetta-se á ius-
pee. áo medica * junte attestado de 
bõa eoo lucta e fo ha corrida . de d. 
Aramtta i.eimarírs—Sim, mediante 
reeika. 

t 
» f ,1 lu 

Cducedi las pe » sr 
Interior 

De 2 mezes ao sr. Carlos da -iivel-
ra. pruressor da tL escola da frefue-
/M da Nossa Senhora do O , e de 30 
d)is, a Orestes de Oliveira Guima-
rae*, direrlor do grupo escolar de Ri-
betfio Prelo. 

lencedldas pelo sr. secretulo da 
leu.o I 

1* 90 V) Dias, a Vier.ile da Si.va 1.1-
mt, do I balalh i . de 0'i dias, a Ro-
deai Luiz, do 2\ de 0" dias, a Joio 
Eoclyde-i -suironelti Darbalho. cabo de 
esquadra do 3" batalhão, de OO dias, 
a Aadre Xavier. 2 ' sargento do V l.a 
lafiilo, e aos seguintes da guarda 
clvlía: de 30 dias, a Jos • de Sonsa 
FafVrdo. de » ' dias, a Elias da Costa 

Abílio Horha e Jo-ie Cyrino dos 
e 10 dias, a João José dos 

. t o .rjnX) 

SuOCOiiO 

CõOtOOO 

í"0|000 

40040,0 

3ti0$000 

2liO|"K) 

15' 00 

Escola» vagas 

O 'r. Inspector geral do ensino de-
clarou que rxtslem vagas dr adjUn-
tos nos seguintes grupos escolares 

S. Carlos do Pinhal lll, S. Mnnoel 
d) Paraíso 'J . Espirito Santo do Pi 
ilha! (21, Serlloziniio -1 , Mog; -mirim 
I e It.ipira l io 

Al fândega Hantos 

Parlo hoje do IHo, [ ar» assumlrr 
em commlsslo, o logar de Inspecto-
da Alfândega le Santos, o sr. F T m u , 
des da Silvn, : 1 escripturarlo da-
quella capitai. 

Araenal tio Jacnacauga 

O víre-ahnlraule Jullo de Noronha, 
miuislro da marinha, esta flrmemeu-

{ te disposto a levar avante sua id> a da 
'uudania do arsenal paia a enseada 
di. Jacuacanga. 

N -e senlldo, deve s. exa. confe-
rência». dentro de breves dias, curn o 
presidente da Republica. 

pur e-si occasiáo, o v;ce-alm raulc 
Noronha lambem tratara da construo-
çao de novas unidades de combate, e, 
oiiio nied da complementar, da com. 

nilsslo pie deve acompanhar, ua Eu-
ropa, os trabalhos respectivos. 

Gcnsral G lyc . rio 

Seguiu houtem para o Ulo o sr. se-

nador general Glycerlo. 

Bisp^de Ooya t 

Seguiu boutem para o Rio o exrno. 
. d Eduardo Duarte da Silva, bis-

po de Goyaz, que -e achava nesta ca-
p.tal, Vindo dc t hérni a. 

Proíeasovado publ ico 

Para substituir o professor dn eseo-
da frrguezla de N ,ssa .Senhora da 

O', sr. Carlos da Silveira, foi nomea-
do o >r. Pedro Buseto. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pela adjnnti do gru, o escolar ,1o 
tíraz, sra. d. Itaniire de Sa llum-
mel. 

—Foi auclorisada a prat ear no 
grupo escoUr dc Faxina a professora-
sra. d. Alzira piedade de Mello. 

-Inscreveram-se ern roncurso para 
provimento d° uma escola os profes-
sores Guilo de Rezende e Flore,itiao 
Knepel. 

• ai ser jnbníett.da a Inspeeç.lo 
medica a sra. d. Joscpba Cortez, Fran-
co, adjunta do grupo escolar de AH— 
l aia, no dia 10 do corrente, a hora 
da tarde, ua Iu*pee(ona Gera! de Lu-
sluo. 

—Solicitou a sua remoção para a 
2' escola de Villa Rezeude, em P.ra-
cl aba, o ad|uu(o do grnpo esco!ar de 
Vtn, sr. Luiz de Sampaio Arruda. 

—Assumiu Interinamente o cargo de 
direelor do grupo esco'ar de Gnara-
tiugueta, o -r. Miguel Carneiro Jú-
nior. 

— Por n io haver vaga, pelo sr- ias-
pee'or terai do Ensino, nao íol atteu-
dido o re iuerlmrnto da sra. d. Maria 
Joaqulna de Arruda. 

—Vai submetter-se a Inspecçlo me-
dica a sra. d. Josepha i.ortez Franco, 
adjunta do irupo escolar de Althaia, 
no dia 10 d« carrenlr, a 1 >">-« da 
tarde. 9 

Va lor i aaç to do caf4 

Ouviu uma folha da Urde, que os 

lavradores do Estado, tendo em con-

sideração os esforços empregados pe-

lo dr. Jorge Tlldrlçâ, presidente do 

Estado, no senlldo du valorisaçlo do 

café, pretendem offerecer a s. exc. um 

custoso muno. 

—0 dr. Albuquerque Lins, secreta-

ria das Finanças do Estado de S 

Paulo, desceu aule-houtein de Petro-

polis, pela manha, trudo dudo desem 

penbo a missão que trouxe, junto ao 

sr. presidente da Republica. 

S. exa. lol durante o dia visitar o 

dr. Nilo Peçanha, presidente do Es-

tado do Rio de Janeiro, com quem 

eoufereuclou largamente sobre o con-

vênio luler-esladoal para a valonsa-

i .1 o do café. 

Cflntanario tia Oar iha ld i 

A btja fíoina, desla capital, de ac 

cordo com outras lojas, esti promo-

vendo os meios nrenssarios pnra a 

conunemoraç-ao do centrando de Ga-

riba! dl. 

In f laeucia alleinü no Braai l 

A tiazela da Cotonia publica uma 
correspondência de s. Paulo, cujo au 
tor saiirnla as vanla.ei.s que apre-
sfn'u para os Lslados-Lnidos a rxis-
tencia de um estabelecimento de en-
sino americano naqueila cblade. Mui-
tos brasileiros que saein da institui-
ção dcuoiulnada -Muckeuzie Coliegc» 
c s,'to obrigados a seguir o cuiso su-
perior i.a l ulversidade de Nova-Vork, 
laze.-n os seus esludos nos Estados-

i nldos, em logar de o fazerem na 
Europa. Fina* :undaç.1o aHcmll do 
mesino genero seria, na opinião do 
orgarn germânico, muito ulll para o 
de-env.ilvlmenlo da In loencia a [eniã 
no Brasil. 

Conferencia. l i t t r ra r i a 

Ile dos sou-se hontem lio Club 
oarios eu l'elroi'OÍIs a prl-neira '-,11-
ereii. .a da s,;i-ie oigamsada por es;a 

sociedade. 
Falou o sr. conde de Alfonso Celso, 

sobre ,A mulher brasileira». 

Anü ienc ia Pub l i ca 

Por ter o -r. presidente do Estado 
designado as sextas-feiras para '.e rea-
llsarem as confereuclas collectlva* corn 
os seus secreiarios, o sr. secretario da 
Agricultura, marcou as qu ntas-felras, 
para as snas audiências, que re reau-
savam às sexlas-felras. 

ilont-m mesmo, aquelle secre'ario, 
deu audiência em sua secretaria, ten-
do sido muito concorr.da. 

Bancr de S Pan lo 

N8o se reuniram hontem, como es-
tava annunclado. [ara tratarem da 
rçvlslo dos estatutos, os acclouhtas 
(In llftlii-o itp S | Jjulo 

Grnpo aicolar do Amparo 

Itecommendou o sr secretario do 
Interior ao director do I grupo esco-
ar de Amparo que reinellesae quinze 

carteiras alli disponíveis para a 1 
e-cola do >e.\o masculino da villa de 
Cosmopo is, em Campinas. 

Auxi l io do E i t ado 

0 sr. secretario do Iaierior decla-
rou ao da Fazenda que o Abrigo de 
Sania Maria esta uns condições de re-
ceber o auxilio do Eslado, 

Pagamentos 

Requisitados pelo sr. secretario do 
luterlor 

He 4:1 il$, ao Coneio Paulistano; 
de lOof, a A. Marcondes Machado: de 
HH|t ao rommlssarlo liscal junto ns 
bancas dos exames de preparatórios . 
de 511, ao director do grupo escolar 
de Piracicaba. 

— Requisitados pelo sr. secretario da 
Agricultura : 

de S:OOOt, ao sr. João Duarte Jú-
nior . de 1 óTOS, aos herdeiros do en-
genhe, ro Rodolpho Oscar llollmanu , 
de 1:000$, a tlecfita Agrícola ; de 600|, 
au coronel Luclano de Almeida Val-
lui : de 8001. ao eugeulielro Ctiullneu-
tino Guimarães . de aoif, a Christla-
uo Machado, 1101090, a Anloulo Ma-
nuel Teixeira , de 4iot, a Carlos A. 
Xavier de Andrade, do 20Ot, a Au-
gu.sto-T. Nogueira , delii5||no, a Agos-
tinho A Sea lua , de <43|in0, a ti'//it 
aml Paw i , de 126|oi«>, a mesma ; de 

a Gulllierme Gaeuslv , de 810,5o 
liras, a Fiiippl Olovanul . de 195 li-
ras, a Bordou bomeuico . de 420,15 
liras, a Maunan. Anlonlo . do 412,60 
marcos, a Paul Walter. 

27ucleo colonial iN&va Gdeasa, 

Foi adeantada pela secretaria da 
Agricultura, a quantia de l 707$4o0, a 
l|eurli|iie I'. Pinheiro, para occorrer 
ao pagamento das despesas feitas no 
núcleo colonial .Nova Odessa,, em ja-
neiro ultimo. 

Pol ic ia do Estado 

Por aeto de houtem, foram exone-

radas e nomeadas as seguintes aucto-

rldades policlaes 

Exoneradas 

o 1° suppleute do subdelegado de 

Pirapora, sr. Eugênio Augusto Itodri-

gues; 

3" supplente do subdelegado de Slo 

I.ulz do Parahytlnga, sr. Fernando Pe-

reira de Castro; 

o r e o 2o supplentes do delegado 

de Iguape, sr. Joaquim César da Rosa 

Peniche e Antonlo João de Aguiar: 

o 1° e o 2° supplentes do -ubdelega-

do de Iguape, srs. Autonlo Plácido 

Barbosa e Autonlo Joio Gonçalves; 

o i1 supplente do delegado de Ba-

riry, sr. Manoel Vieira de Campos, 

o 1" supplrale do delegado do Le-

me, sr. José Benediclo de Abreu; 

o 1' supplente do delegado deTain-

hali i, sr. Joso Camillo dos Santos, 

o l ' supplentr do subdelegado de 

PeJreguIbo, sr. Jesulno Barbosa; 

o delegado de Porlo Feliz, sr. Jos-, 

Esmedio Paes de Almeida; 

o 2 supplente do delenado de Sao 

lu.1 o da Bocaina, sr. Gll Canila. 

o 2' supplente do subdelegado de 

S. João da Bocaina, sr. Jullo Par-

reira; 

o 1' supplente do delegado de Ca-

e.ond", sr. José Baptista Ferreira, 

o 1 supplente do delegado de Jam-

belro, sr. José Rico Sobrinho; 

o 3' supplente do snl drlrgsdo de 

Monte Alegre, sr. Joio Francisco de 

Godov. 

o 1° supplente do de'e?ado de XI-

rlrlca, sr. Antonlo Camüo de Si,u<a 

o I" scbde'rgado do Braz, sr. ra-

p.üo Joso Firmiuo. 

o 3" e o 4" subdelegado» da Conso-

lação, srs. Pedro Dente Júnior e Mo-

rado Gonçalves Pereira, 

o I o e o 2° supplentes do subdele-

gado de Cosinopoll*, srs. Joié Alves 

Cavalheiro e João llausard Chelclntz. 

Nomeados 

Para I o e 2" supplenles do delega-

do de Iguape, srs. capitão José Ao-

tliero Pimenta e Josc Trigo e para I* 

e 8" supplentes do subdelegado, os 

srs. Ilonorlo Gomes Carneiro e Jo3o 

de Souza Gato; 

para 1° supplente do subdelegado 

da l.apa, o sr. Manoel Moreira Pi-

res. 

o sr. ma,or l.ludolpho Francisco de 

Paula para !' subdelegado do llraz. 

—Fui supprlmlda a l ' subdelegacla 

do Norte da Sé. 

O assassino do 

G r l o Duque Sérg io 

0 advogado lícrenstam, que foi o 
defensor de Koljagow, o assasslnlo, do 
Grlo-Duque Sérgio, du Itussla, acaba 
de publicar pormeuores sobre a en-
trevista que o criminoso leve coin a 
Grü-Duqueza Ellsabetb, esposa da 
vicllma 

Prdl a Koljagow, etereve o sr. Be-
reiistam, que me commiinirasse alguns 
pormeuores sobre a visita da Gr.l-
Duqueza Mas, apenas comecei a tal-
iar, o prisioneiro ficou em estado de 
lorie excitação, gesticulando e arran-
cando com as mãos a pelle dos dedo; 

Com um rápido olhar vi que ellas 
estavam cobertas de feridas, ern parte 
j4 cicatrizadas. 

Estendi-lhe as mãos, pjdlndo que 
ficasse llaliquillo. 

Va maior exaltação o assassino do 
Grao-Uuque Sérgio disse-me : 

—üh l quantas in ntlras e infâmias 
t -m dii-j o, joraaes act-rca dessa en-
trevi -Ia' 

E arcedeudo aos meus rogos conti-
nuou : 

l'm dia vieram dizer-me que al-
guém desejava v'r-me. Pensei qoe 
tu-se algum das meus Cuiupanhelros 
que se atrevia a vir a(é ca e nessa 
persuasão fui at..- a sala de v.sitas da 
prlslo, onde me Sentei a um cauto. 

Momentos depois abrlo-se a porta, 
laudo passagem a uma senhora ves-
tida de preto, que dc mim sc acercou, 
leu io, aut-s dn tomar assento ao meu 
lado, ca .ido ao chão, indo suu ca-
be, a apoiar-se em meus joelhos 

-Sou sua esposa I disse com voz 
fraca. 

—E por que a senhora vem ver o 
assassino dc seu marido '. I lhe per-
guntei. 

— Havia de ser irremediavelmente t 
murmurou ella 

l.utao comecei a falar, a coutar-lhe 
tudo, detalhadamente c, quando me 
calei, ella exclamou : 

—ouauto tera o senhor solTrldo I 
—sim, respondi, tenho soifrldo mui-

kteWlfb .NW m r l W W ' aWf l f í t à 
que softre o nosso povo ? 

h de novo lhe falei com mais ardor 
que dantes. 

— Mas, por que motivo o senhor 
nao se dirigiu a mim f dlsae-mo ella. 
Por que nao foi contar-me iodas es-
sas cousasf 

-Porque eu, respondi, sõ para che-
gar a Ia lar com a senhora tluha pri-
meiramente de matar seu marido... 

Antes dc retirar-se a grá duqueza 
me perguntou . 

—Sois um crente t 
—Sim, lhe respondi, «ou um ho-

mem crente: cieio firmemente na ac-
1 que coinmelti e a ella sacrifico a 

vida. 
Ao iuformar-se se eu tinha qual-

quer desejo, respondi 
—Sim, desejo ' om toda iniiih alma 

que aquella minha acçlo tenha resul-
tado. 

Ao retirar-se, a gra-duqueza olíere-
eu-me um pequeno retrato, desejan-

do que o acceilasse como signai do 
que o seu coração n lo abrigava odio 
contra mim. 

D U A S P O R D I A 

Numa lo;a de mobilia : 
— Eslou mu,to descouteute! Das 

seis cadeiras que o senhor houtem me 
vendeu, quatro quebraram-se como 
por encanto I . . . 

O dono da loja, sem dar mostras 
de espanto: 

— Naturalmente, alguém- se sentou 
nellas " . . . 

X 
Entre namorados : 
Henrique chegando-se um pouco 

mais;—i ma noite de luar, 1.1o lormo-
sa como esta, querida Elisa, e bas-
tante para fazer com que uina pessõa 
ame toda a geute. 

Elisa aliastaiido-se um pouco mais) 
—Pois sim, Henrique, mas mio é bas-
tante para fazer com quo toda a gou 
te ame unia pessõa. 

Chronica social 
SNMVFKSAHIOS 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Cecília de A.eve-

do, esposa do medico dr. AlTonso de 
Azevedo. 

O sr dr Raul Vicente, delegado 
de Santos. 

O sr. Oscar Veiga, ciruigiao-den-
tista. 

— Fez annos hon'em n dlstincta se-
nhorita Alzira Salles, professora da 
Associarão Feminina Èeneti.-enle e Ini-
trnrlivã. 
f a l l e c i m e n t o s 

JOSt liB UARF10S IRSV-.fl 

Tivemos houtem a infausta noticia 

de liaver fallecido em Tremembé o 

sr. los • de Barros Franco, neto da fal-

lecida viscoudessa de Guaratiugiietl 

e genro do dr. Alberto Caldas. 

O finado era alumno do 5" anuo da 

Faculdade de Direito desta capital n 

multo estimado por seus collegas, 

cara quem a sua morte ;Vem causar 

a mais dolorosa linpress-lo. 

O sr. Barros Franco era um moço 

bastante sympathico e Intelllgeule, 

tendo sido sempre approvado com 

bõas notas aos quatro annos de Dl* 

reito que cursara. 

Enviamos as nossas condolência* X 

sua exma. família. 

Fallecerani : 

Km Guaratlugnet*. o se. Francisco 
de Moura, A villa Guimarães. 

— Em Sorocaba, o sr. Sa'vador An-
tônio de Paula. 

—No Rio. o sr Affonso Coelho Bor-
ges, o sr Mlifie! Beel, o negociante 
sr. Francisco Blistro VensneiQ. 

M e a u l u pa i r ia o b i l r p i o r 
< lo « M t H i l » . a m - n e e l e a 
•I<-«IM f o l h i a . n a l i n h a 
v ' a a a . o s r , l l e e r e 




